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Cirurgião explica quando a prótese é recomendada e reforça atenção ao pré e pós-operatório

2º �procedimento� mais procurado

IMPLANTE MAMÁRIO

Divulgação

Especialista destaca indicações, riscos e cuidados no implante de silicone 

O implante mamário com silico-
ne é o segundo procedimento es-
tético cirúrgico mais realizado 
no Brasil, ficando atrás apenas 
da lipoaspiração, segundo da-
dos da Sociedade Brasileira de 
Cirurgia Plástica (SBCP). Pro-
curada tanto por mulheres que 
desejam aumentar o volume 
das mamas quanto por pacien-
tes que passaram por reconstru-
ção após câncer, o procedimento 
exige atenção a cuidados, indi-
cações e riscos.

De acordo com o cirurgião 
plástico Renan Gil, ele pode ser 
realizado a partir dos 16 anos, 
desde que haja consentimento 
dos pais, ou a partir dos 18, por 
decisão da própria paciente.

“A gente recomenda que o 
uso do implante de silicone pode 

acontecer para todas as mulhe-
res que desejam um aumento 
mamário ou em casos de re-
construção. A idade geralmente 
é a partir dos 16 anos, quando 
a mama já se consolidou. Entre 
16 e 18, é necessário o consenti-
mento dos pais, e a partir dos 18 
anos passa a ser apenas do dese-
jo da paciente colocar a prótese”, 
explica o especialista.

Há, no entanto, situações 
em que o uso da prótese é con-
traindicado. Segundo Gil, mu-
lheres grávidas ou em fase de 
amamentação devem esperar 
pelo menos seis meses após o 
término da amamentação para 
considerar a cirurgia. Ele tam-
bém destaca que pacientes com 
doenças autoimunes precisam 
de atenção especial.

“Sempre contraindicamos, por 
exemplo, para pacientes que es-
tão grávidas ou amamentando. 
O ideal é aguardar esse interva-
lo de seis meses. Outra situação 
é no caso das doenças autoimu-
nes, especialmente quando es-
tão descompensadas. Apesar de 
a prótese ser um material inerte, 
ela pode ativar fatores do sistema 
imune e agravar o quadro da pa-
ciente. Nessas situações, muitas 
vezes não recomendamos a colo-
cação”, ressalta.

Durante muito tempo, 
acreditava-se que a prótese 
de silicone tinha prazo de va-
lidade de 10 anos. Essa regra, 
no entanto, já não se aplica 
às gerações mais recentes de 
implantes. O tempo de perma-
nência dependerá das condi-

ções clínicas e do desejo es-
tético da mulher.

Entre as indicações mais 
comuns estão o aumento esté-
tico das mamas, as cirurgias 
de mastopexia, que consistem 
no levantamento com próte-
se para dar maior projeção ao 
colo, e as reconstruções após 
câncer de mama. Nesse últi-
mo caso, muitas vezes é pre-
ciso utilizar expansores antes 
da prótese definitiva.

Como toda cirurgia, o im-
plante de silicone apresenta 
riscos, ainda que os cuidados 
adequados minimizem as chan-
ces de complicações. Infecção, 
acúmulo de líquido e abertura 
dos pontos estão entre os pro-
blemas possíveis.

No pré-operatório, o médico 
reforça a importância de infor-
mar corretamente o histórico 
de saúde, uso de medicamen-
tos e hábitos como o tabagis-
mo. Já no pós-operatório, os 
cuidados vão desde o uso do 
sutiã cirúrgico até restrições 
na hora de dormir.
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